
PLANO DE ENSINO  
2022-1 

ART 5033 – Tópicos Especiais em Cinema VII -  Cinema Negro 

Carga horária semestral total: 72 horas 
Sugestão de oferta para todas as fases do curso 
Disciplina (optativa) – sem equivalência 
Dia e horário: segundas feiras, às 18h30 

Professor/a responsável: Dra. Aglair Maria Bernardo  
Organização: Coletivo Audiovisual Olho Negro 
 
Horários de atendimento:  
Os atendimentos serão realizados nas terças e quintas à tarde, podendo ser flexibilizados 
de acordo com as necessidades.  
Atendimentos a estudantes acontecerão na sala 708, Bloco D, CCE. 
Dúvidas pontuais poder ser enviadas para o e-mail: aglair.ufsc@gmail.com ou 
olhonegroaudiovisual@gmail.com 

PROTOCOLO DE SEGURANÇA  
Devido à continuidade da circulação do SARS-cov-2 e suas variantes e ao caráter prático 
da disciplina é obrigatório:  

• uso de máscara para todos os presentes e em todos os períodos das aulas;  

• higienização das mãos com álcool em gel para o manuseio responsável de equipamentos;  

• distanciamento mínimo de 1,5m para espaços com pouca ventilação;  

• a apresentação do comprovante de vacinação contra a Covid-19 (Resolução Normativa  
103/2022/CGRAD);  

• observação: as pessoas com contraindicação médica para a vacinação poderão realizar a  
matrícula inicial (na disciplina) apresentando atestado médico da contraindicação. [...] em 
caso de dúvidas [...], o atestado poderá ser enviado ao DAE e a uma Comissão Médica 
para avaliar a adequação da contraindicação (Resolução Normativa 103/2022/CGRAD).  

EMENTA:  
O negro no cinema brasileiro: presença e ausência. Historiografia do cinema brasileiro: da 
representação dos corpos negros em tela até a construção do movimento histórico 
contemporâneo; racismo estrutural; produção, distribuição e reflexão de um cinema 
afrocentrado; emergências identitárias contemporâneas. 

mailto:olhonegroaudiovisual@gmail.com


OBJETIVOS:  
Discutir o cinema negro no Brasil, seus aspectos históricos, enfatizando a análise cultural 
dos filmes, envolvendo construções de raça, gênero, classe entre outros aspectos, servindo 
como instrumento de educação antirracista. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
O que não é cinema negro?  
O cinema silencioso e o negro silenciado 
Estereótipos e Arquétipos 
O legado de Zózimo Bulbul 
Dogma Feijoada e Manifesto Recife 
Cinema negro no feminino 
Diversidade sexual e de gênero 
Cinema negro e educação 
Políticas Públicas e Ações Afirmativas no Cinema Negro 
Afrofuturismo 
Imagem e Vídeo: Outros Audiovisuais 
Curadoria e decolonialidade  
Estética da resistência; raça, estereótipo e representação;  
Multiculturalismo e luta por representação.  

METODOLOGIA  
Aulas expositivas, mediadas pela professora e membros do Coletivo Audiovisual Olho 
Negro, assim como pelos próprios estudantes da disciplina; roda de debates com 
convidades negres especializades nas temáticas específicas abordadas na disciplina e 
análises coletivas de textos e obras artísticas transdisciplinares. Os alunes também 
assistirão aos filmes recomendados e realizarão as atividades propostas em cada aula 

CRONOGRAMA  

1ª aula - Semana de Integração Acadêmica 
2ª aula -  O que não é o cinema negro? 
3ª aula - O cinema silencioso e o negro silenciado 
4ª aula - Estereótipos e Arquétipos no Cinema Negro 
5ª aula - O legado de Zózimo Bulbul (1970 até 2000) 
6ª aula - Dogma feijoada e o Manifesto de Recife 
7ª aula - Cinema Negro no feminino 
8ª aula - Cinema negro, diversidade sexual e de gênero 
9ª aula - Cinema Negro e Educação 
10ª aula - Políticas públicas e ações afirmativas no Cinema Negro 
11ª aula - Afrofuturismo em tela. 
12ª aula - Imagem e Vídeo: outros audiovisuais 
13ª aula - Cinemas Negros pelo mundo 
14ª aula - Curadoria e decolonialidade 



15ª aula - Semana de apresentação de TCC’s  
16ª aula - Trabalhos de conclusão  

AVALIAÇÃO  

Será considerada a participação e apresentação dos trabalhos propostos. 
Trabalho final: Vídeo-Ensaio com reflexões sobre as discussões abordadas durante toda a 
disciplina. 

LINK do drive da disciplina de Cinema Negro: https://drive.google.com/drive/folders/
1GTV0HktyjmLNp7aPs3dB_rzcaub9UFBu?usp=sharing 
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